
Apoiando o Acesso a Eletricidade 
 
O povo Angolano e o seu Governo estão rapidamente a recuperar da longa guerra civil e 
a trabalhar arduamente para a criação da capacidade nacional essencial para servir de 
base para o desenvolvimento económico e uma democracia participativa. Reconhecendo 
as mudanças positivas que se têm verificado, a Agência Americana para o 
Desenvolvimento Internacional mudou o foco dos seus programas de assistência 
humanitária para relações de assistência de colaboração, que procuram: 
 

• Reforçar os esforços de Angola para melhorar a vida das pessoas através do 
aumento das oportunidades económicas e melhorar a prestação de serviços 
sociais; e, 

• Ajudar os Angolanos na reforma sistemática que permitirá que Angola enrede 
num caminho estável e de muita prosperidade 
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CONTEXTO DO PROGRAMA 
 
Com vastas reservas de petróleo e enorme capacidade para gerar energia hidroeléctrica, 
Angola é um dos países com maior potencial no sector da energia do mundo. 
Infelizmente, o longo período de conflito impossibilitou o país de tirar vantagens dos seus 
recursos energéticos. Muitas áreas do país encontram-se sem electricidade e onde há, os 
serviços são intermitentes e pouco fiáveis.  
 
O Governo de Angola tem feito um esforço enorme com o objectivo de reverter a actual 
situação o mais rápido possível. Entre outras acções, incluem a reabilitação e expansão da 
geração de electricidade, sistemas de transmissão e distribuição, bem como a construção 
de técnicas e capacidades de gestão. Uma das agências chaves destes esforços visando 
melhorar o acesso de electricidade a população Angolana é a EDEL.  
 

      

Para o apoio aos objectivos acima 
descritos, a USAID em parceria com o 
Banco de Fomento Angola, e em 
colaboração com a Empresa de 
Distribuição de Electricidade (EDEL), 
promoverá o aumento do acesso a 
electricidade nos municípios de Kilamba 
Kiaxi e Viana em Luanda.  



DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE ACESSO A ELECTRICIDADE 
 
O Programa da USAID focalizará a melhoria do acesso a electricidade nos municípios de 
Kilamba Kiaxi e Viana. Este programa irá: 
 

• Apoiar o plano de micro finanças, contadores pré-pagos e outros mecanismos de 
forma a facilitar o acesso à electricidade para os residentes dos dois municípios; 

• Facilitar o processo de planificação participativa, envolvendo a EDEL, 
responsáveis municipais e a população de Kilamba Kiaxi, na tomada de decisões 
relativas aos serviços de electricidade; e, 

• Promover o uso da electricidade para expansão de negócios e melhoria da 
prestação de serviços.  

 
No fim do programa, esperamos entre outros resultados, ter mais residentes ligados à rede 
eléctrica; mais clínicas e escolas com acesso fiável a electricidade; maiores rendimentos 
para pequenas e médias empresas; e uma relação forte, activa e construtiva entre as 
comunidades, seus governos e fornecedores/distribuidores de electricidade. 
 

PARCERIAS DO PROGRAMA 
 
A USAID sente-se privilegiada de ter o Banco de Fomento Angola como co-financiador 
do programa. A USAID faz parte de um grupo organizações que o BFA tem feito joint-
ventures ou apoiado, como parte do seu generoso compromisso em doar 5 porcento dos 
seus rendimento anuais desde 2004 até 2008 a programas sociais em Angola. 
 

      
 
Na realização deste programa, o BFA e a USAID têm a felicidade de construir uma 
parceria numa área em que estão envolvidas outras organizações, incluindo o 
Departamento do Reino Unido para o Desenvolvimento Internacional (DFID) e o 
reconhecido Fórum do Kilamba Kiaxi.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Os parceiros do programa partilham das mesmas convicções, nomeadamente, que a 
energia eléctrica é a força motriz do desenvolvimento de todos os sectores. Ajuda na 
expansão da micro, pequena e média empresa; proporciona energia e tecnologia moderna 

O BFA e a USAID assinaram um 
Memorando de Entendimento no dia 15 
de Junho de 2006, dando início ao 
programa de Acesso à Electricidade em 
Kilamba Kiaxi e Viana. O Director 
Geral da EDEL, os Administradores de 
Kilamba Kiaxi e Viana, e a 
Embaixadora dos EUA estavam 
presentes como testemunhas da 
assinatura do memorando. 



ás escolas. Permite o funcionamento de equipamentos que salvam vidas em hospitais e 
clínicas. A Electricidade fortalece a nossa segurança através da iluminação das ruas. 
Permite que através da televisão e computadores possamos estar melhor informados e 
preparados para exercer a nossa cidadania. 
 
O Programa de Acesso a Electricidade será implementado pela Academia para o 
Desenvolvimento Educacional (AED), CARE, e a Associação de Electricidade dos 
Estados Unidos de América. 
 
 
 
 
 
 
ALIANÇA DE DESENVOLVIMENTO GLOBAL DA USAID, UMA NOVA MANEIRA DE 

FAZER NEGÓCIO 
 
A Aliança de Desenvolvimento Global - a nova maneira da USAID  fazer negócios – tem 
como base o reconhecimento de que mudanças significativas no ambiente da assistência 
de desenvolvimento económico têm vindo a  ocorrer. Os únicos provedores de 
assistência, os doadores tradicionais, já não são o governo nem os bancos multilaterais de 
desenvolvimento, assim, nos últimos 20 anos, houve um número crescente de novos 
actores nesta cena: fundações, corporações e até indivíduos.  
 
Dentro da sua Aliança de Desenvolvimento Global, a USAID procura facilitar as ligações 
entre os seus próprios programas e os programas destes novos, e deveras importantes, 
actores, de forma a fortalecer de maneira efectiva todos estes esforços de 
desenvolvimento. 
 
Saiba mais sobre o modelo da Aliança de Desenvolvimento Global. Navegue a nossa 
página: www.usaid.gov/our_work/global_partnerships/gda/. 
 
 
 

OS PROGRAMAS DA USAID EM ANGOLA 
 
A Agência Americana para o Desenvolvimento Internacional, tem uma história de 16 anos 
de cooperação com Angola. Desde 1989 a 2005, as maiores contribuições da USAID foram 
em providenciar apoio alimentar para aqueles que não se conseguiam sustentar. Nos últimos 
cinco anos, a USAID ajudou famílias vulneráveis a alcançarem segurança alimentar e 
agricultores a produzirem e comercializarem as suas valiosas colheitas de uma maneira mais 
efectiva; da mesma forma apoiou os esforços do Ministério da Saúde em dar acesso a um 
serviço de saúde de alta qualidade a mães/crianças e acesso aos serviços de VIH/SIDA; bem 
como assistiu grupos da sociedade civil Angolana a fazerem a diferença nas áreas de 
HIV/SIDA bem como questões ligadas às eleições nacionais. Os nossos mais recentes 
sucessos incluem a pulverização intra-domiciliar ao combate da malária, efectuada em mais 
de 100,000 casas, e as contribuições para a abertura do Novo Banco.  



 
As áreas focais do nosso programa novo serão de aumentar o acesso a melhor qualidade 
de cuidados de saúde, finanças, direitos de propriedade, electricidade e boa governação. 
 


